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“A QUALIDADE É A

ADEQUAÇÃO AO USO”
(ARIZA-LOPEZ, 2013)



Introdução

O monitoramento e controle de qualidade

possibilitam identificar ações, a partir de critérios

técnicos preestabelecidos, para a evolução

contínua da qualidade do produto, do processo de

produção, de suas metodologias e principalmente

das equipes envolvidas.

Figura 1: Melhoria contínua da qualidade.

Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, 
Coordenação de Cartografia.



Objetivo

Mostrar procedimentos de inspeção de qualidade aplicados durante a
produção de um conjunto de dados geoespacial (CDG), na estrutura vetorial,
dos elementos de qualidade omissão (ausência) e comissão (excesso),
segundo planos de amostragem simples.

Objetivo específico

• Mostrar a metodologia de avaliação da qualidade de dados geoespaciais.

• Exemplificar as inspeções de qualidade sobre as categorias de informação de hidrografia e
sistema de transporte.

• Mostrar as ações de melhoria identificadas durante a inspeção amostral, orientada por área.

• Ressaltar o controle de qualidade do produto geoespacial durante o processo de produção.



Metodologia

Figura 2: Fluxograma geral de controle de qualidade.

Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Cartografia.



Metodologia
Figura 3: Monitoramento da qualidade no processo produtivo

Fonte: IBGE, Diretoria de Geociências, Coordenação de Cartografia.

Iterações de inspeção de qualidade durante a produção 

cartográfica, com intervalos de tempo pré-definidos, para a 

garantir a conformidade do produto geoespacial finalizado.

Conformidade aprovada 
no produto finalizado



Avaliação dos casos de omissão e comissão de hidrografia e sistema de transporte

Escopo da inspeção de qualidade:

• Área de interesse: Área 1 e Área 2

• Tamanho da área de inspeção: 16km2

(4x4 cm na escala 1:100.000)

• Itens a serem inspecionados:

• Trecho de drenagem

• Trecho rodoviário

Nível de conformidade: LQA = 4 % (Limite de Qualidade Aceitável )

Tipo de inspeção: amostral orientado por área

Figura 4: Produção de dois lotes da BC100 no estado de Minas Gerais



Otimização das atividades de 
inspeção de qualidade 

Exemplo de resultado de um plano de amostragem por área

Exemplo de resultado de um plano de amostragem por feição

+

Sample by feature

Sample by area



CATEGORIA E ELEMENTOS DE QUALIDADE

Quadro - Lista de medidas de qualidade
CATEGORIA ELEMENTO CÓDIGO

Completude
Comissão 11

Omissão 12

Consistência lógica

Consistência conceitual 21

Consistência de domínio 22

Consistência de formato 23

Consistência topológica 24

Acurácia posicional

Acurácia posicional 
absoluta

31

Acurácia posicional relativa 32

Acurácia posicional dos 
dados em grade

33

Acurácia temática

Correção da classificação 41

Correção dos atributos não 
quantitativos

42

Acurácia dos atributos 
quantitativos

43

Acurácia temporal

Acurácia de uma medida 
temporal

51

Consistência temporal 52

Validade temporal 53

Usabilidade 6



ÁREA 1RESULTADOS DAS INSPEÇÕES DE QUALIDADE

Plano de amostragem simples, orientado por área

Tamanho amostras (n): 80

Limite de Qualidade Aceitável (LQA): 4%

Número de aceitação (Ac): 7

Número de rejeição (Re): 8
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ÁREA 2

Plano de amostragem simples, orientado por área

Tamanho amostras (n): 125

Limite de Qualidade Aceitável (LQA): 4%

Número de aceitação (Ac): 10

Número de rejeição (Re): 11
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O produto geoespacial não está

em conformidade.

Necessária ações de melhoria,

geralmente são orientações

relacionadas a aquisição do dado,

com base nas inconsistências

detectadas nas inspeções de

qualidade.

AÇÕES RECOMENDADAS

O produto geoespacial está em

conformidade.

Não é necessária nenhuma ação de

melhoria.

O produto não está em

conformidade.

Necessária ações de melhoria,

geralmente de maior magnitude,

como: mudança de insumo e/ou

metodologia, capacitação da

equipe; com base nas

inconsistências detectadas nas

inspeções de qualidade.



CONCLUSÃO

 A inspeção por amostragem permite montar um retrato da qualidade do

produto cartográfico finalizado ou em processo produtivo.

O monitoramento durante o processo produtivo, por meio das iterações

de inspeção de qualidade (completa e/ou amostral) com intervalos de tempo

pré-definidos, é fundamental para manter os níveis de conformidade do

produto sob controle.

 Recomenda-se que a revisão completa ocorra, quando necessário, após

cada iteração de inspeção de qualidade.

 Os procedimentos de inspeção de qualidade citados podem ser utilizados

na avaliação de adequação ao uso. Recomenda-se um canal de

comunicação, por meio das IDE, entre produtores e usuários para

potencializar a melhoria continua dos dados. geoespaciais.

RETRATO DA QUALIDADE

MONITORAMENTO DA QUALIDADE

ORIENTAÇÕES PARA REVISÃO

ADEQUAÇÃO AO USO
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Obrigado!

“Tudo deveria se tornar o mais 

simples possível, mas não 

simplificado.”

Albert Einstein
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